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ATA DA 116a REUNIÃO DA CÂMARA AMBIENTAL DO IBAPE-SP 

Realizada em 11 de agosto de 2020 

 

Às 15:00 horas do dia 11 de agosto de 2020, através de videoconferência 

do Ibape-SP, teve início a 116
a
 Reunião da Câmara Ambiental do Ibape-SP, 

com a presença dos seguintes participantes: Misael Cardoso Pinto Neto, 

Bruno Morais Nerici, Victor Manuel Ventura Seco, Antônio Paulo Ronchi, 

Clara Cascão Nassar, Edgard Colombo Júnior, Emilio Haddad, José Luiz 

Benato Gardenal, Rogério Henrique Ruiz, Antônio César Rosamilia, 

Cristiano Francisco Paes de Oliveira. Justificaram a ausência: Antonio 

Carvalho Neto, Bruno Ramalho Furlan, Mariana Marotti Corradi, Jonas 

Mattos, Carlos Augusto Arantes. 

1) A ata da reunião anterior, encaminhada previamente a todos por e-

mail, foi aprovada pelos presentes. 2) O Eng. Misael solicitou a 

indicação/voluntario para auxílio na secretaria da reunião. O Eng. 

Rogério Ruiz se apresentou, tendo sido aprovado por todos.  3) O Eng. 

Misael informou que entrou em contato com a equipe da editora LEUD, 

para apresentação dos parâmetros de diagramação para os textos a serem 

apresentados para o Livro de Perícia e Avaliação Valoração Ambiental, 

tendo já encaminhado para o Grupo, por e-mail. 3) Misael informou sobre 

a saída do Professor Josimar Almeida, impossibilitado de seguir com a 

participação nesse trabalho por razões profissionais. 4) Misael 

atualizou o status dos trabalhos sobre os textos com cada um dos 

pretensos autores. 5) Ficou estabelecido que Misael continua como 

coordenador do Livro, solicita a predisposição voluntária para 

relatoria (coordenação dos autores e revisão dos trabalhos), visando a 

avaliação de sombreamentos de assuntos e possíveis conflitos de 

posicionamento. Victor, Bruno e Ronchi se predispuseram para essa 

revisão, tendo sido explanado pelo Bruno a dinâmica da posição de um 

Revisor de Textos Técnicos. 6) Professor Emilio sugeriu organização dos 

temas, para que haja foco em assuntos que não sejam repetidos entre os 

textos em execução, ou que sejam polêmicos perante a sociedade, 

trazendo a necessidade de que sejam relevantes em conteúdo ambiental 

perante a comunidade técnica focada. 7) Professor Emilio pediu ainda 

que seja disponibilizado material sobre procedimentos de justiça 

arbitral ou de conciliação, que atentem à questão ambiental, onde 
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Victor teceu comentários acerca dessa colocação, informando 

peculiaridades do Direito Ambiental vigentes ao processo judicial 

ordinário. 8) Misael apresentou considerações sobre o trabalho a ser 

produzido, que mantém características acadêmicas, inclusive. 9) Victor 

solicitou o prazo final da editora para avaliação da sua demanda para 

produção do texto. 10) Misael se comprometeu em receber da editora LEUD 

a data limite para os trabalhos de revisão dos textos. 11) José Luiz 

Gardenal se propôs a ajudar nos trabalhos em execução, contribuindo em 

parâmetros de geoprocessamento em perícias, alinhado à sugestão 

elaborada pelo Victor e apoiada pelo Professor Emilio e Misael. 12) 

Bruno apresentou proposição sobre os parâmetros por ele sugeridos para 

desenvolvimento da NAIA (Norma de Valoração de Áreas Ambientais) a 

partir de um estudo já elaborado, alusivo às considerações feitas pela 

Clara, sugerindo um roteiro para procedimentos, a ser complementado ou 

suprimido pelos membros da Câmara Ambiental. 13) Bruno utilizou um 

exemplo a partir de um Relatório Ambiental Preliminar – RAP, aprovado, 

dando suas considerações sobre o estudo, caracterizando-se pela falta 

de um roteiro a ser seguido e que concentre melhor os assuntos de maior 

importância. Relata ainda a dificuldade de entendimento de alguns 

estudos, pela enorme quantidade de informações que poderiam, em até 

certo ponto, não ser pertinentes ou importantes para o caso em 

avaliação, que até poderiam ser mantidas em anexos, mas não como texto 

principal. Rogério e Professor Emílio apresentaram experiências em 

trabalhos assemelhados aos estudos relatados pelo Bruno, com opinião do 

Professor sobre à a ineficiente qualidade final dos trabalhos de 

avaliação de impactos ambientais. 13) Professo Emílio sugeriu ainda a 

introdução de avaliação e perícias em obras que requerem avaliação de 

impacto ambiental, como item de aumento da qualidade do trabalho. Bruno 

concordou com a relevância dos conceitos de Avaliação e Perícias em 

estudos de impactos ambientais, justificando a importância da discussão 

no âmbito desta Câmara Ambiental do IBAPE-SP. Professor Emilio relata 

que nos primórdios dos estudos de impacto ambiental os parâmetros de 

relevância eram outros, e que eram mais eficazes dentro do contexto da 

época, com exemplos de obras em outros países que poderiam dar suporte 

à proposta do Bruno. Em contradita, comentou sobre a metodologia 

utilizada atualmente para avaliação desse tipo de obra. 14) Rogério 

participou de trabalho do tipo e que, embora complexo, acredita que 
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atendeu perfeitamente às necessidades da lide, sem colocações 

desnecessárias. 15) Bruno enfatizou que não pretendeu generalizar suas 

colocações, mas que de fato elas afetam a maioria dos trabalhos deste 

tipo e manifestou ainda a certeza de que trabalho do Rogério sempre se 

revestirá de competência e seriedade. Disse ainda que uma norma poderá 

colaborar para a melhoria dos trabalhos e que a ausência de norma 

impossibilita o julgamento da qualidade, por deixar o responsável livre 

para escolher sua forma de apresentação. 16) Misael apresentou a 

necessidade de formatação da Norma, com bases de diagramação formal a 

ser estabelecida. Propôs ao Bruno que seja feito um roteiro para 

assuntos relevantes para dar início ao corpo da norma. Em apreciação 

dos presentes, foi acatada a sequência dos trabalhos a partir da minuta 

elaborada pelo Bruno e apresentada como exemplo nessa reunião. 17) 

Antônio César Rosamilia solicitou reenvio do material do Bruno para sua 

análise, fornecendo seu e-mail para inserção no grupo. 18) Edgard se 

predispôs a consultar a CETESB acerca da metodologia por ela exigida 

para estudos de avaliação de impacto ambiental. 19) Nada mais sendo 

discutido, a reunião, via videoconferência, foi encerrada às 17:14 H. 

 

____________________________________________ 

Rogério Henrique Ruiz 

Coordenador da Reunião 

 

_______________________________________________ 

Misael Cardoso Pinto Neto 

Coordenador da Câmara Ambiental do Ibape-SP 

 

 

_______________________________________________ 

Bruno Morais Nerici 

Vice-Coordenador da Câmara Ambiental do Ibape-SP 

 

_______________________________________________ 

Victor Manuel Ventura Seco 

Vice-Coordenador da Câmara Ambiental do Ibape-SP 

 

 

  


